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APRESENTAÇÃO 

A construção científica do pensamento administrativo apresenta uma evolução 
de exponencial crescimento desde a emergência da II Revolução Industrial e desde 
então diferentes paradigmas e escolas emergiram refletindo sobre a realidade empírica 
organizacional e seus impactos micro e macrossociais.

Tomando como referência esta temática, o livro “Administração: Estudos 
organizacionais e sociedade 1” tem como objetivo analisar empiricamente um conjunto 
de realidades organizacionais por meio de estudos de casos e de suas respectivas 
repercussões no dia-a-dia da própria sociedade, combinando assim um olhar administrativo 
elástico entre as micro e macroescalas.

Estruturado em 16 capítulos, o presente livro apresenta uma abordagem 
caleidoscópica sobre o campo empírico da Administração, demonstrando assim como 
uma multifacetada análise da realidade organizacional traz relevantes subsídios para a 
construção epistemológica do próprio pensamento científico.

A proposta implícita nesta obra tem no paradigma eclético o fundamento para a 
valorização da pluralidade teórica e metodológica, sendo este livro construído por meio de 
um trabalho coletivo de pesquisadoras e pesquisadores de distintas formações acadêmicas 
e expertises, o que repercutiu em uma rica oportunidade para explorar as fronteiras do 
campo administrativo.

As pesquisas apresentadas em cada um dos capítulos deste livro foram construídas 
a partir de uma abordagem exploratória, descritiva e explicativa quanto aos fins e quali-
quantitativa quanto aos meios, por meio de um convergente uso do método dedutivo, 
bem como da combinação de diferentes procedimentos metodológicos de levantamento e 
análise de dados primários e secundários.  

Construído para estimular o espírito de reflexão e criticidade sobre a realidade 
organizacional, o presente livro de coletânea é indicado para um extenso número de leitores, 
justamente por apresentar uma didática leitura empírica que despertará o interesse, tanto, 
de um público leigo afeito a novos conhecimentos, quanto, de um público especializado de 
acadêmicos que busca dialogar com base em tradicionais e novas abordagens científicas.

Excelente leitura!

Elói Martins Senhoras
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CAPÍTULO 9
 

O USO DA LOGÍSTICA NA CONSTRUÇÃO DE UM 
PROCESSO JUDICIAL

Saulo Emmanuel Rocha Medeiros
Pofessor de Ciências da Administração do 

IFPE

Ricardo Russell Brandão Cavalcanti
Professor de Ciências Jurídicas do IFPE

RESUMO: Trata-se de trabalho que pretende,  
por meio de uma metodologia qualitativa e 
exploratória, demonstrar a importância do uso 
da logística para a construção de um processo 
judicial. Assim, o trabalho começa abordando 
como se dá o itinerário de um processo judicial, 
em seguida faz um apanhando sobre o conceito 
e a história da logísitica e, por fim, analisa de 
forma prática como se dá o uso da logística no 
meio jurídico, concluindo pela importância da 
referida prática.
PALAVRAS-CHAVE: Direito - Administração - 
Logística.

ABSTRACT: It is a work that intends, qualitativa 
through a qualitative and exploratory methodology, 
to demonstrate the importance of using logistics 
for the construction of a judicial process. It is a 
work that intends, qualitative through a qualitative 
and exploratory methodology, to demonstrate the 
importance of using logistics for the construction 
of a judicial process. Thus, the work begins by 
addressing how the itinerary of a judicial process 
takes place, then takes a look at the concept 
and history of logistics and, finally, it takes in 
a practical way how the use of logistics takes 

place in the legal environment, concluding for the 
importance of that practice.
KEYWORDS: Law - Administration - Logistics.

1 |  INTRODUÇÃO
Quando um demandante de processo um 

judicial procura assegurar seus direitos, através 
da prestação de serviços de um profissional 
habilitado para assisti-lo juridicamente, talvez 
não imagine como funciona a logística para 
construção de um processo judicial e nem muito 
menos os recursos necessários para que seu 
processo tramite dentro dos prazos legais. 

Para o cliente de um advogado o sucesso 
de uma causa jurídica se dá com uma sentença 
favorável. 

Entretanto, uma sentença favorável não 
decorre apenas de um direito bom, mas sim de 
um trabalho bem realizado pelo advogado, o 
que inclui a necessidade de planejamento. 

Assim, o processo segue o seguinte 
fluxo. 
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O planejamento de um advogado já se inicia em sua formação generalista. Conhecer 
das leis não é tarefa fácil, construir documentos jurídicos, embasados e fundamentados, 
demanda tempo e dedicação desse profissional. Pesquisar legislação, pareceres, 
jurisprudências são fundamentais para construção de uma ação jurídica.

Desse modo, não basta ter conhecimentos jurídicos para ganhar uma causa, urge a 
necessidade de ter uma boa estratégia, uma boa organização, uma boa operação logística. 

Nesse contexto, as operações e logísticas envolvem o planejamento das atividades 
operacionais da logística  judicial, quanto ao arquivo, transporte, gestão da informação, 
montagem dos processos, disponibilidade de recursos e equipamentos, sistemas 
informatizados nas varas judiciais, veículos para diligências, aquisição de insumos 
utilizados nas atividades judiciais, treinamento e formação, administrar equipes, gerenciar 
os recursos materiais que serão utilizados nas atividades judiciais, além de gerir todo fluxo 
documental dos processos judiciais.

Assim, o presente trabalho pretende, por meio de uma metodologia qualitativa e 
exploratória, demonstrar o uso da logística para a construção de um processo judicial.  

2 |  DO ITINERÁRIO DE UM PROCESSO JUDICIAL
Todo processo se inicia com uma petição inicial, que comumente se divide nas 

partes dos fatos, dos fundamentos e dos pedidos, tal como acontece com uma estrada: 
com começo, meio e fim.  

A parte dos fatos de uma petição inicial é a mais importante, pois o juiz julga com 
base nos fatos trazidos pelas partes e a questão de Direito o juiz pode julgar com base no 
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seu próprio conhecimento, ainda que existam situações nas quais a questão de fato e as 
questões de Direito são tão próximas que não há como se fazer uma separação. (LARENZ, 
1997, p.435). 

No mais, é na parte dos fatos onde será exposta a versão dos acontecimentos do 
autor feita por um profissional do Direito com o objetivo de convencer o juiz do deferimento 
do pleito, de modo que a referida parte é a que exige uma maior estratégia do causídico. 

Após a petição inicial, a parte contrária terá o direito de apresentar uma contestação, 
com a sua versão dos fatos, rebatendo a estratégia da parte adversa. 

Em seguida, ocorrerá a dilação probatória, podendo existir audiência, ouvida de 
testemunhas, depoimento das partes envolvidas. 

Um processo de primeiro grau será finalizado com uma sentença, porém o 
processo não termina com esse ato judicial, pois ele continua por meio dos recursos, das 
contrarrazões dos acórdãos dos tribunais. 

Desse modo, o advogado deve ter uma estratégia logística de sua atuação, uma vez 
que deve se prover de recursos e informações para subsidiar a execução das atividades 
advocatícias, na preparação da petição inicial, incluindo a separação dos documentos que 
serão juntados a mesma, passando pela análise de quais pedidos devem ser feitos e quais 
argumentos devem ser utilizados, devendo ser analisado qual é o melhor momento de 
entrar com a petição inicial e, em um segundo momento, qual é a melhor oportunidade de 
recorrer. 

Desse modo, o estudo da logística, sub-ramo da administração, é bem interessante 
por parte dos profissionais do Direito. 

3 |  DA LOGÍSTICA  
A logística é uma subdivisão de várias atividades integradas e sistêmicas que 

buscam atender as necessidades por produtos e serviços na hora certa, na quantidade 
certa e no local certo. 

A logística empresarial estuda como é possível melhorar o nível de serviço logístico 
na distribuição e provisão de produtos e serviços aos clientes e consumidores, através 
de ações planejadas, organizadas e com o uso do controle efetivo das atividades de 
movimentação e armazenagem que objetivam facilitar o fluxo de informações e produtos. 
(BALLOU, 2007, p. 24).

Nos tempos mais remotos, subáreas da logísticas já eram aplicadas nas atividades 
diárias das civilizações antigas. Com o processo de sedentarização, ainda no período 
neolítico, o domínio de técnicas de cultivo e a domesticação de animais, levou o homem a 
produzir novas demandas para sua existência e a de sua família. Com a necessidade de 
armazenagem de alimentos para consumo próprio, para troca e alimentação de animais 
domesticados, surgiu o celeiro, um tipo rudimentar de armazém. A necessidade do uso 
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da água para prover as necessidades diárias, irrigar as terras e matar a sede dos animais 
domesticados, fez com que as comunidades se alocassem próximas a margem dos rios, 
o que acelerou o processo produtivo excedente, demandando ainda mais espaço para 
armazenagem de grãos e outros alimentos. A invenção da roda, possibilitou o transporte 
desses alimentos de um local para o outro, economizando tempo. Os produtos excedentes 
eram negociados nas feiras livres através da troca por outros produtos que não eram 
produzidos pelas comunidades. Em muitas situações, as comunidades eram obrigadas a 
registrar, mesmo que de maneira rudimentar, os quantitativos de seus excedentes, fosse de 
produtos agrícolas ou de animais domesticados. 

Segundo Santos (2005), a logística é praticada há séculos, notadamente nas 
guerras, quando divisões de suprimento abasteciam os exércitos nos tempos e locais certos. 
Desde a época do homem primitivo, mesmo que de uma forma rudimentar, o ser humano já 
utilizava a logística, quando de tempos em tempos, de forma nômade, deslocava-se de um 
local para outro, a fim de conseguir as melhores condições de alimentação para sustentar 
a sua tribo e se proteger de animais ferozes. Isso pode ser considerado como uma forma 
embrionária de se pensar em logística.

Nota-se que já nesse período era possível identificar várias atividades associadas 
a logística. O registro de animais e excedentes de produção pode ser associado aos 
atuais sistemas de informação gerencial, nos reportando a importância da informação na 
área logística. A invenção da roda, está associada ao transporte de cargas. A criação dos 
celeiros, está associada ao sistema de armazenagem de produtos. A produção agrícola, 
está associada aos atuais sistemas de produção de matéria prima, utilizadas na produção 
de produtos.

Com o passar dos anos, a visão romântica sobre logística foi sendo esquecida e deu 
lugar a uma visão de logística voltada para guerra. 

Para Uelze (1974) e Arbache (2004) a palavra logística vem do francês loger, que 
significa acomodar, ajeitar ou receber. Seu uso foi, inicialmente, aplicado na arte militar, 
aplicado ao cuidado do transporte de suprimentos e acantonamento de tropas. Com o 
tempo, passou a ser usada na área empresarial, representando a arte de administrar o 
fluxo de materiais, produtos ou homens, entre os vários pontos do território de operação de 
uma organização.

O Império Acádio usou seu exército para invadir as terras habitadas pelos Sumérios. 
O primeiro império Babilônico foi fundado através do domínio do povo sumério e acádio. 
Os Persas, os Romanos, as Cruzadas, utilizavam da logística de guerra em suas batalhas. 
Prover os exércitos de alimentos, vestimentas, armas, água, assistência aos feridos em 
batalha, transportar e alojar tropas, armazenar armamentos e munições, exigia um grande 
esforço e planejamento logístico para atender as demandas de guerra.

Segundo Ching (1999), antes mesmo de as empresas em geral se interessarem 
em administrar atividades logísticas de forma coletiva, a área militar americana já 
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desempenhava muito bem essa função. Mais de uma década antes, os militares já haviam 
executado a mais bem planejada e sofisticada operação logística da história – a invasão 
da Europa.

O aperfeiçoamento da logística atual se deu a partir das duas grandes guerras 
do século XX. A participação de cientistas promoveu a melhoria das técnicas logísticas 
que são utilizadas até os dias atuais. A cultura do consumo pós-guerra, pressionou a 
profissionalização das atividades logísticas e com o passar dos anos, a logística foi levada 
a um outro patamar estratégico nas organizações, na vida profissional e na vida dos 
consumidores de bens e serviços.

Sobre essa fase, Ching (1999) comenta que a partir da década de 70 a logística 
empresarial passou para o estado de semimaturidade, já que os princípios básicos 
amplamente definidos estavam proporcionando benefícios às organizações. Mesmo assim, 
a aceitação do mercado ainda era vagarosa, uma vez que as empresas se preocupavam 
mais com a geração de lucros do que com o controle de custos. Contudo, o acontecimento 
de alguns eventos influenciou cada vez mais a transformação da atividade logística: a 
competição mundial, a escassez de matérias-primas, a súbita elevação de preços do 
petróleo e o aumento da inflação mundial. Houve uma mudança de filosofia que passou do 
estímulo da demanda para uma melhor gestão dos suprimentos.

Sobre o assunto, Ballou (2007), comenta a respeito das alterações ocorridas 
nos padrões de atitudes dos consumidores americanos. Por meio da realização de uma 
pesquisa censitária realizada a cada 10 anos, foram constatadas alterações dramáticas 
na população, as quais produziram um substancial impacto na formação da logística 
empresarial e, consequentemente, nos custos logísticos. Ocorreu uma migração das 
áreas rurais para as áreas urbanas e, ao mesmo tempo, migração do centro das cidades 
para os subúrbios, fazendo com que os varejistas acompanhassem a população para os 
subúrbios com pontos-de-venda adicionais. Isto ocasionou serviços de entregas em uma 
área metropolitana maior e manutenção maior de estoques totais, incrementando o custo 
da distribuição.

A logística está em tudo, seja na indústria, no hospital, nos órgãos públicos, no 
terceiro setor, numa prestação de serviços ou na vida das pessoas, seja na hora de 
preparar uma alimentação, tomar um banho, lavar uma roupa. Em todo e qualquer lugar 
precisaremos de insumos, produtos e serviços, que dependem de transformação nas 
cadeias logística de produção e transformação para entrega de um produto final que será 
utilizado nas atividades empresariais, bem como nas atividades pessoais de um cliente ou 
consumidor.

O ambiente competitivo predominante nas organizações, aliado ao fenômeno cada 
vez mais amplo da globalização dos mercados, exige das empresas maior agilidade, 
melhores desempenhos e a constante procura por redução de custos. Neste universo de 
crescentes exigências em termos de produtividade e de qualidade do serviço oferecido 
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aos clientes, a logística assume um papel fundamental entre as diversas atividades que a 
empresa precisa monitorar para atingir seus objetivos.

A logística de serviços jurídicos, já que se trata de uma prestação de serviços, 
preceitua a o planejamento do fluxo de coleta de dados, informações e documentos que 
iram subsidiar a construção de um processo judicial, que também irá seguir todo um fluxo 
interno, dentro das varas judiciais, desde a juntada de documentos aos autos do processo 
ao seu julgamento e sentença.

4 |  DO USO DA LOGÍSTICA EM UM PROCESSO JUDICIAL 
A logística se divide em interna e externa, sendo a primeira representada, por 

exemplo, pelo armazenamento e distribuição de insumos e a segunda pela coleta e a 
distribuição física dos produtos para os clientes. (FERNANDES, 2016, p.10). 

Desse modo, trazendo para a realidade do processo judicial, podemos afirmar que o 
uso da logística interna se daria no momento em que se prepara a petição inicial, por meio 
da apreciação do caso e da separação dos elementos de prova; já a logística externa seria 
toda a estratégia usada após o protocolo da petição inicial, o que inclui o uso dos recursos 
cabíveis quando diante de uma decisão judicial desfavorável. 

Desse modo, como recorte de pesquisa, passemos a analisar como se organizar o 
andamento de um processo cível no Brasil. 

Assim, inicialmente, um advogado deve procurar se especializar em determinada 
área do saber. Tal como dito acima, a formação inicial do advogado é generalista, podendo 
o referido profissional atuar em qualquer ramo do Direito. Entretanto, para que o serviço 
seja feito com qualidade, urge a necessidade do profissional se especializar em uma área 
do saber jurídico, como, por exemplo, Direito das Famílias, Direito Contratual, Direito do 
Trabalho, Direito Administrativo...

Sendo um ramo da área cível, como, por exemplo, o Direito Contratual, a norma 
adjetiva a ser aplicada será o Processo Civil, que possui regras de competências que 
deverão ser seguidas, sendo algumas cogentes e outras gerando uma margem de 
discricionariedade para autor da demanda e seu advogado. 

Como exemplo de norma cogente temos a seguinte: “CPC: Art. 47. § 2º A ação 
possessória imobiliária será proposta no foro de situação da coisa, cujo juízo tem 
competência absoluta.”. Desse modo, nesse caso não há o que se analisar qual é a melhor 
logística a ser adotada: sendo uma demanda judicial discutindo a posse sobre um bem 
imóvel, a ação deverá ser proposta no local onde o referido bem se encontra. 

Por outro lado, como exemplo de situação na qual a lei deixa uma margem de 
discricionariedade para o autor e seu advogado, temos a seguinte: “CPC: Art. 50. A ação 
em que o incapaz for réu será proposta no foro de domicílio de seu representante ou 
assistente”. Desta feita, sendo o réu incapaz, o advogado deverá analisar qual é a melhor 
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opção para o seu cliente: entrar no domicílio do próprio incapaz ou no domicílio de quem 
o assiste ou o representa, o que envolve uma analise logística de qual é a opção que vai 
gerar menos gastos, bem como qual é a opção que vai oportunizar uma melhor dilação 
probatória. Assim, por exemplo, pode ser uma vantagem optar pelo juízo que seja mais 
próximo da residência ou sede do seu cliente, por outro lado, talvez seja mais vantajoso 
escolher o juízo mais próximo do assistente ou representante do incapaz por ficar no caso 
concreto caracterizado que o referido local é o mais fácil de se produzir provas. 

Outra questão a ser analisada é definir qual será o valor da causa, pois uma causa 
com um valor menor pode ser interposta em um juizado1, que tem um procedimento mais 
célere; já uma causa com um valor mais elevado pode garantir um retorno financeiro maior, 
porém deverá encarar a Justiça Comum, que é mais lenta. Desse modo, o advogado em 
conjunto com o seu cliente deve analisar, tal como se faz no estudo da logística, qual é o 
melhor caminho a seguir: o mais rápido ou mais vantajoso economicamente. Percebam 
que a referia escolha, bem como a estratégia a ser utilizada, muito se assemelha ao que faz 
uma empresa de transporte ao escolher que estrada um caminhão deverá seguir: a mais 
rápida com muitos pedágios ou a mais lenta sem pedágio nenhum? 

Outra oportunidade de se utilizar os estudos da logística se dá no momento de definir 
que provas serão produzidas. Assim, o advogado deve escolher bem que documentos irá 
juntar e que testemunhas vai arrolar, bem como deve analisar quais argumentos serão mais 
eficazes para garantir o direito do seu cliente. O número de testemunhas de um processo 
é limitado. Assim, na hora de escolher as testemunhas o advogado deve analisar qual será 
mais eficaz. Por exemplo, é melhor uma testemunha mais experiente ou uma que fale 
melhor? Qual testemunha apresenta uma narrativa com um caminho mais curto para se 
chegar à sentença favorável?  

E se houver uma sentença parcialmente favorável? Aqui existe a mesma dúvida de 
um empresário que está obtendo lucros, vale a pena adotar uma postura conservadora e 
se conformar com o faturamento atual da empresa ou é a melhor arriscar e expandir os 
negócios? No caso de uma decisão judicial acolhendo apenas parte dos pedidos a dúvida 
é: vale a pena recorrer para ganhar mais ou é melhor se conformar com o que foi obtido até 
agora? Qual é a hora certa de parar? Qual é o valor ideal a se receber? Tudo isso pode ser 
analisado por meio de um planejamento logístico. 

Por fim, tal como um empresário escolhe qual é a melhor estrada a seguir, o advogado 
também deve analisar conjuntamente com o seu cliente qual é o meio mais adequado 
para resolver um litígio,  ou seja: vale a pena mesmo entrar com um processo judicial ou 
é melhor se optar por uma negociação ou por uma mediação ou por uma conciliação ou, 
ainda, por uma arbitragem? 

1 Lei 9099/95:  Art. 3º O Juizado Especial Cível tem competência para conciliação, processo e julgamento das causas 
cíveis de menor complexidade, assim consideradas: I - as causas cujo valor não exceda a quarenta vezes o salário 
mínimo; 
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Nenhuma das formas de resolução de conflito acima mencionas é melhor que a 
outra, sendo o caso concreto quem define qual é a forma mais adequada de resolução para 
as peculiaridades existentes (CUNHA, 2020, p.894). 

Desse modo, surge mais uma vez a possibilidade da utilização dos estudos da 
logística para o advogado analisar qual é o melhor caminho a seguir. Porém, a logística é por 
vezes, influenciada por variáveis causais, como fatores climáticos, condições das estradas, 
manifestações, etc. O andamento dos processos, também são influenciados por fatores 
causais, e cabe ao advogado, tentar mapear possíveis cenários favoráveis e desfavoráveis 
na tramitação, buscando a horizontalização do seu acompanhamento, mesmo que o fluxo 
processual não seja rápido. Cabe ao advogado, como mediador do conhecimento jurídico, 
buscar os melhores meios para resolução das ações conflituosas, buscando alternativas 
mais rápidas para seus clientes.

Qual o meio de resolução de conflito que será mais rápido para o caso concreto? 
Qual vai ser o mais barato?  Qual vai implicar em um resultado mais satisfatório? Para 
responder a essas perguntas o advogado precisará ter planejamento e analisar todas as 
variantes envolvidas para saber qual é a melhor opção para entregar da forma e no tempo 
desejados o melhor produto para o seu cliente. 

5 |  CONCLUSÕES  
Diante de tudo que foi acima aludido, podemos perceber que o advogado também 

deve ser um bom administrador, no caso, um bom administrador do conflito, possuindo o 
mesmo alguns objetivos próximo ao de um empresário: a diminuição dos custos, a busca 
de um melhor resultado, o desejo de resolver as questões da forma mais célere possível. 

Desse modo, é extremamente importante para um advogado, quando diante de uma 
causa, buscar fazer um planejamento da estratégia a ser utilizada e organizar a mesma da 
melhor forma possível. 

Assim, utilizar as técnicas de logística dos empresários é uma excelente opção para 
se obter sucesso em uma demanda judicial. 

Enfim, iniciar uma ação judicial é como fazer uma viagem: deve ser escolhida a 
melhor estrada para se deparar com a menor quantidade de obstáculos que seja possível. 
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